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O recesso parlamentar, 
que começa na próxima ter- 
ça-feira, vai esfriar a disputa 
já iniciada pela presidência 
do PMDB. A avaliação é do 
líder do partido. na Câmara, 
deputado Michel Temer 
(SP), ele próprio lembrado 
para o cargo. Temer, no en-
tanto, garante que prefere fi-
car na liderança. Até o mo-
mento, três nomes já estão 
claramente se colocando co-

, mo opção para os peemede- 

bistas: o líder do PMDB no 
Senado, Jader Barbalho 
(PA), o ex-governador e de-
putado Moreira Franco (RJ) 
e o ex-presidente da Câma-
ra, deputado Paes de Andra-
de (CE). 

O presidente do Senado, 
José Sarney (AP), conside-
rado uma liderança de peso 
capaz de desequilibrar uma 
disputa interna no PMDB, 
também jogou água fria na 
briga que começava a se de-
linear. "O assunto ainda 
não está em fase de anúncio 

decisão, a presidência do 
irtido é um posto muito 
iportante e tem que ser 
scutida com calma." En-
e os deputados, Sarney é 
sto como favorável à can-
datura de Jader Barbalho. 
Temer não acredita que a 
sputa vá se polarizar entre 
;putados versus senadores. 
Não há este antagonismo, 
ecisamos é de um elemen-
agregador e de buscar a 

cidade do PMDB." Se-
indo Temer, a relação do 
tido com o governo inde- 

pende da escolha do novo 
presidente. A convenção do 
PMDB está prevista para a 
primeira quinzena de setem-
bro. Ontem, a Executiva do 
partido definiu algumas re-
gras para a composição do 
novo diretório. 

Como a discussão mal co-
meçou, ainda não surgiu ne-
nhum nome que empolgue o 
partido. O deputado Zaire 
Rezende (MG), por exem-
plo, lembra que o PMDB 
não tem hoje nenhuma lide-
rança de expressão nacional. 

O presidente do PMDB, 
deputado Luiz Henrique 
(SC), acredita que, até ago-
ra, a divisão está entre um 
grupo que acredita que a re-
lação do partido com o go-
verno deve se dar no campo 
ideológico e outro, que vê 
estas relações no campo fi-
siológico. Ele não disse, 
mas a afirmação era uma re-
ferência indireta ao líder Ja-
der Barbalho, que criticou 
sua postura de pouca força 
no relacionamento com o 
Executivo. 


